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·NOTANDO rnens, a cobiça deseníreiada que
I extraordinariamente sem um mo- I vam seguras na Alliança da Ba­

se estendeu sobre os novos' do- tivo muito justificado, pois ISSO hia. O predio porem, que era do

12 DE OUTUBRO minios; a intriga elos [ejuitas que so acontece quando desaba uma sr, Antonio Linhares não estava

Approxima-se o sempre merno- naquelle tempo denominavam qusi tromba d'agua ou alguma tempes- segurado, sendo total o prejuizo
que todas as conscieneias, deter-r tade muito violenta.

ravel 12 de outubro! minaram o anuiquilamente do il- Ahi fica o registro do pheno-
Urge, pois, notai-o como um dia .

b
d'

hrstre navegante que, mais tarde. meno, explique-o quem sou er»,

que, p�ra sel�pre, evera me�ecer veio a exhalar o ultimo suspiro
.

,

a consideração de quantos VIram
t d h it I t d

1di'
num ca re

.

e ospi a. en o ape- A Folha do Povo, do Ceará, a-
a uz o so em terras america-

nas por companheiro' um saoerd o - As' irrita�õBS da Natureza taca fortemente o governo do
nas.

'

t Ih d t
- 't

U f I th 1 d
. e que . e eu a ex rema unccao.» Rio Grande do Sul, por ter este

rn s?ep ISilltOd· e ar

e�otmll1da-1 J. historia, porem, fez-lhe lusti- N tC.' I ,�' nezado' a auxiliar os flagellados
va qnasi que o as as cor es a avand o : 1> " 1

''\ uma cidade do �I.! cai�1U um ,.

E t" bT I d d ca, gravan o na ga ena (OS gran- Aeroljfho e a terra tremeu pela secca nos Estados do norte,

l:l"tt)pa .quand
o at pOSSI / l(t.� e da des vultos o seu nome glorioso e

•

eXI��enCla
t
e e�a� l�r eISJ e

invejável. MAS A COUSA NÃO PASSOlJ DE

mrl
De Londres informam que na-

regioes vas as e
.

u em�as, ca- P�ra quantos luctarn em prol, RARO ESPEUTACULO GRATUITO vios de guerra Irancezes penetra-

p.azes de. �ela 8�� iertilidade e
de ideaes nem sempre compre- '..

r-am nos' Dardanellos, após um

nquezas,
1 lmmortahza:� 'ta quem hendidos pelos contemporaneos

No G uarahy, cidade Ironjeiriça i formidavel canhoneio e estragos
quer que ievasse a errei o o seu

.

.

I' / l'" do Rio Grande do S11], foi o bser-II ás Iortiíicacões do estreito.

d b
.

t
e para os que a melam a reausa- 1 'I d ]' h

- .

es�o nmen o.
.. ão de asniracões ue demandam vaca a quer a ,e um aero it o, l. ,

------

EIS (\ que l.e�ou � intrépido na-I�acrificios� esiorçosq e perseveran que, segun�o relere uma }olha da-I Couracado Deodoro

vegante, que 101 Chritovam Colorn-
ca a ar de cora 'em e íé = Chris- quella localidad«, deu logar a um I

bo, . de ��rte er;n corte,
. a. im-I to�arrf Oolomb;o' �e a re��enta com I rapido tremor d� ten�a,

. I. Este bello vaso da nossa. ma­

plorar auxilies; fOI o scepticísmo II um typo inspirador,
P
digno. em

Um prolongado ruido acom/pa-ll'1nha de guerra, actualmente n. oda epoca. " seu valor. de nossa admiracào e
nhou o phpnomell�, tendo SIdo 1 a:lCoradouro. dos R.ato�es, na ?�-

Baseado, entretanto, -em da.dos ii' it cã I
'

• observada por varias pessoas a, hia de Floriano polis, la deu mi-

hi � bid I
im .a o. d I' h I .

. .

ge?grap lCOS (le. su. I_O va I).r, Salve, ois Christcvam Colom- passagem o acro. ít _O. • ,?lO aos cxercteros geraes,.que ve-

gUIado por uma instuiçào propna i b 'I
p, Apresentou-se primeiramente.: JO fhzer em agu:1s catharinenses.

somente de corações crentes ..
au- I \t '.

h 7-10-915
no norte, como 11m gT3ude disco! Em principios do proxime mez o

xiliado por uma força de vonta-l ala y. .

'J r N
" vermelho que SR envulveu logo I Deodoro -visítará o porto desta ci-'

de Iérrea=-eil-o a enfrentar

are-I'
' U W o,qu,ez1 a.

em densa. fumarada Idade.
cusa, aqui; o Sarcamo al1i; a O trajceto �e�sa pedra, ,�egu-I ' .

'zombaria e o riso mofador, alem" O RIO GRANDE URIGINAL rarnente de €'Ilorme proporções, Os nosso: presadls�lmos ,c?lIe-
mas tentando a todo a transe, a I _�_

ficoll martado no cspaco durante gas Cf Clamo de FlorIanopohs" e

realisação de seu ide�],' I. Chuva preta
I eineo minutos. por u;o 'rf1�t(l de a FolhÇl do Su_l, de Tubarã'O, e/e.

Como que ,comprilldo-se a pro- I
I fumo que corria de oeste a leste. cla.mam de nao receberem c) 1 ha-

pbecill divina do pedi e dar-se I ,,�__. rol, no en�retant� lhes. remettemoS
vos-à e bate'i [, abr-i'r-se-vos-á, en- Os curiosos l)he_n0I11e-. " pont�almente,. nao attmando com

?ontrou Colombo o apoi.o da. Ta-I Um J01'nal Bm Carnborm esta IrregularIdade qu�, provavel
mha da Hespanha que, parÍlcu- I nos da Natura - i mente, parte do correIO.

larmente, o auxiliou dando-lhe os
_

O sr, Julio Barreto, advogado I .•

meios para, aprestadas as cara- Dizem, de Caehoeira, JlO �io re�idE'nte' em Oamboriu, com-I' Hopedes e Viajantes
vellas, demandasEle cllc os mares Grande do Sul, em dacta de 15 municou=nos que, provavelmente E t· t 'd 1 A

A I'
,

".
- <.s a Iles ,a CI a( e o sr. "'enor o-

I
«nunca dantes navegados».

I
do corrente:

.

aInda. este mez. fara, }Jubbcar oa-I voas tele.rr'Lphista.
b

A sua viajem foi, em uma pa- "Disde a noite de 11 para cá quelll:l. villa um jornal impal'�jal e j
, >::>

"

laua. uma enonea de hflroiemo tem-se notado nesta cidade. que iodeIJendente sob a sua exclusivaj-De passlLgem p:ml Flo,nanapolls a-

,
•
L ,

•• I .

"

.

h'd 1
. - '1

cba·se entre nós o dr. Gu henne ci.bI'Y,

at!avez de mIl luctas e penpcCIfl.s I'
a agua das ehllV'as, recol .l as (OS duecçao, dignissimo Juiz de Direit'O de Ulll'ity-

fOI uma apot.he'se de esforços e co- telhados, tem a eor senslvelmen-I O novo jornal. segou nd(, o 111e8-1 hall'OS.
.

ragem em prol do ideal: foi um te preta. parecendo ha.ver nelh,' mo sr. nos illformou, intitulal'-�e-ái
V lt·

� I' I b'
e t' . I d I h 1'1

,�
d \ ; A .' ..

LI h d }:.I
- o ou variL 0., ,�u 0, em corepan la

g S P lllnenarxave e va or .11- a � I u!çao . e carvao.
. prlll�lplO .L' ol a o ovo.

.
da exma. espCtsa, o sr. Fernando Diogo,

mano, atnbUI-se eflsa a.normalIdade a su- Esperando o seu appareclmento major <.la Força Polidal da'quellf1 E,sta-
No fim de tndos os' lugubres jeira dos te!hàdns; mas como ca· deseja.mos que o nuvo llioneiro do,. S. s. est�ve ne�ta. cidade em gozo

accontecimentos da irnmortal e da vez, se ac(:entuava mais a cor só collabore para o engrandeci _ de lICença durante aOls mezes.

arrojada viag,ern, teve, afinal, o negra da agua, mesmo depois mento daquella prospera villa.
-

-r.hegou do Rio de :Janeira, onde 'es-

seu ideal a grandl'l realidade que das copiosas chuvas que têm ca- teve em gozo ele licenya. o sr., dr. Gil

nos relembra o dia 12 de outubro: hido. seguidamente, o'facto ja !lão. I
Costa, Promotor Pubhco da ComaJ;:ca.

foi df'sCObert� A America, I
I po�e ser levado a conta daquella I ncendio em Florianopolis Acompanhado (�e sua exma. esposa

Um ,�ovo -Mundo foi revelado I causa. : ",' . seguio no 8-irio até o Rio ue .Janeiro o

á EuroJ)a que boquiaberta teve Demais a aO'ua além de ser Foi r.omI)letamente devorado \'
sr. Antonio Lopes Mesquita, d, d.ch�-

, " t:). , f d' s obras do porto e b'llT'1 (l'esta Cl-

que te�temunhar 'o fa.ustoso ac-! den�grida, é salobra_ ao ponto �or um i�cendio e� Floria�opo- dead:.
' <

conteClmento. I de fazer talhar o sabao. Nota-se 118, o cate commerCla.l, do sr. JU-1 Desejamos boa viajem e agradeeemos
«A ambição, porem, dos' ho- tarnbem que às vezes es�ureçe lio Moura. As mercadorias eHta- a gentileza da visita.

')

o governo do 'Rio Grande

,.���� ...
�.�.�.i.I,i.�.",ã.��, .. !I�,9.,e.,I,!�,�,�.�,_
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qO LLÂB ORA çÃO
I

�f;cte�r�:�:����re�edec��:�::� I mlJJl .��§;It\��· I
inscreveram-se nada menos de

I
-Serã verdade que

Ao amigo Sr. Nilo Bacellar ó2 candidatos! no:leilão de salva-,
<

U[na
dos do Anna, ío-

Na verdade fuao Mattozo ;
J I

.

t
�
.� r�m arrematados ja- o Recebemos a seguinte:

Mostrou grande actividade
"

u !}amento Impor antes � �....,,�_.� caes de carne de

Bem assim o tal cachorro. '.. I t d d t (,Amig,' Sr. Redactor d ' O Pha-

T· h
.

f' '.} j !
DOIS processos nnportante aca- porco em comp eto es a o e pu re- rol. -Sã.udações. Annexo- encontra-

ln a muita « eroCloac 1".»
b

-

,'. . 'facção?
-

.

.
.. um., de ser J ulgados pelo. �ury: F'allou-se nisto, porém, quem com-

rá �ma eutr�vista de um repõrt,�r
Quanto ao bandido Assumpção l de 8.' Paulo: o de Antonio rier· i petia intervir neste caso era o dr. me- de Jo�naJ _canoca e o dr. L. A. V,I-
O chachorro não o ruatou nasconi, assassino da actriz Lina dico da hygiene. . , I

e ira oa Silva,. advogado daquelle �o·
Embora muito Ierido I de Simoni facto occorrido na' -Será verdade que o sr. C:l,laa", ro que patrocina a causa dos SOC108

D T" d. txr, , . hã d '17 da
.

Ih P 1 commandante do "Anna" tem chamado 'Ido Congresso dos Prcprietarios na
essa 'li ez am a e::scapon .

I n�an a. - E'
,'" J u

.

0, Na « �n-I o povo de Itajahy ele pirata e que se . Capi tal federal.
N di d

.

I d
sao Lina- a rua O(,nselhelrcllI.quelll> vapor não encalhasse na barra! Vosso assíduo e constante leitor

o la e ser J II ga o I Ch" .

•

t I d" t
.

,
.

do de fome? I . -.
•

.'

D _. d i
,.. nrrspiano, na capl a, e o o J3. ena o '.llesmo mOln. " Julgo não de-;els a recusar a trans-

emonstrou aLrt<pen imento o

I coronel Napoleão Poeta de Se- I Pod'a muito bem ser, pOI� o avança I r v 1_
- l .'-

Ja não se alegrava tanto 2 .'
. " : ,_

lnos salvados dá motivo a ISSO.
c e.e a,o Dito com c �n�Ulto de tazer

D f '. di queira, autor da morte do ,-,001 I
-Não não elle não pode offfmder prevalecer o que ahi se trata a bem

o SBU . eio proce uneuto ,

"..
"

.

d f' J - P
. I ,,'

.

. doa i d 11' íd d
.

.'
nnssarro p ca e sr.. oao erel- 'uma co llectividade, isto é um atrevi- os interesses a co ectiví a e, VIS-

O crime por elle feito ra Bueno em J, de julho, na Ga- monto, ,'\ um. desaforo .sem nome qu.e to qu�, ?�r e�tas. alturas, onde a

�j' um caso consumado leria de Chrystal ,

SD pode partir de uma cachola desmi- Oonstipuiçào nao vigora, tudo se- a-

N
. .

- A bc } do: J! oJada e Imprudente. aceita sem o menor escrupulo ou con-
uma terrível pnsao m OI> os aCURa O.S �oram a-

_ --Será verdade que um dus redacto- di ào
Jà està encarcerado bsolvirlos por unanimidade de res do "P'll'd.fu�o está vendo-se em �' . "

t.

votos ai )()S ele aranha"?
.

881m, I:agu.-se aqUi o Im�os o

Itaial e- U t b 191- : . ...

PI. . ,. fr' ontíbi urbano, o itnposto de conservaçao e
J ly o U u ro o O JUl� q1:8 presidiu o J11r" a- Suas criticas uao o enl;,em sucop I 1"1 na ". d« Ih

A . '. ,J. lidados logo não ba motivo 'Jura tal. agora o Imposto b me oramento ,

gave ppelou para o tribunal de justiça -Sp,;'à verdade que depoi� que o II tudo isto sobre a mesma proprie­
-da se.ntença que abso lveu o co-. Cinema Berlim passou a eh.rmar-se Ita- dade,

._�- \roneI Napoteao Poeta de S�luei- jahy �t concurrencia tem. s!do grande? EiR a entrevista:
Sello commemorativo ra. M_Ultas vez�s o. nome influe po?e�'o- «Tendo algun« collegas tratado Je

s�ment,e!. por �sso:acon�el�o que, SI cas.o uma aeção f:diciaria proposta por so-

O Sr. Ministro da Viação au- Caixa Economica
amda nao agra<le este, mtltulal-o depoIs cios do COlJgreilso des .Proprietarios,

torisou O sr. Director Geral dos
cinema �uda-Muda. ali� de amiular o imposto do calça-

. . .
-Sera verdade que o pessual do· , .

Oorreios a emitir um sello para Em Virtude do que dlE'pÕe o PaTa/uso, de Bomelles & Cia, anela menta apert81çoad.o, em vJgor, resol·

·franquia_ postal do valor de 100 rs. decreto )lo 11,706, de 22' de A- na Pinrlahiba? . ,ve�()s ou Vl� ·Bob�e. o aSS\�illto o dr.

commemorativo do cricenteuario gosto a �ntar d,� 1 de Olltu1ro I Isto nii,) se. discute, nem p'ra cigar- LUdlZ dAnl:olllO Vf.,lelra da Sdva'badvo.
d f d

-

d
. . .

d O
-

.

I'd
. . ros lia eonqulbos. ga L o nosso? oro, aue se ac a en-

a un açao o mUDlClplO El a- corrente "erao reCe)l. os .deposl- -Será verdade que um sr, E. B. não ��arreO'ado de patro(Õinar et'sa impor.
bo Frio, nQ Estado do Rio .de I to::; _na Ca:xa .EcOnlllD'IC'�' v�lTcen- teneiona mais a.?abar � J!ceuça? tante"'causa, o qual DOS recebeu

- Janeiro. do Juros de (3 p. c. capltah.sad?s Acho que esta mas e Implicado com com amabilidade, _vomptificando-se
sémestralmente, com a garantla'o P·s. d 1 ff'

.

I d �mmediatameute a attender aos nos-

d _J --
d d'

- era ver ar I) que um o lCla a
d'O go,'erjJc Ila .na((ao. es e. a marinha mercante qua.ndo voltar ,do sos eselos.

. .

quantia de m)l xels (1$000) Rio entrará 110S docils'?

I'
-Poderà d'zer-nos qual o flm

até a de dez contos (10:000$000). Dizem que'sim pois eIle só falia em .da acção proposta �
.

couros. -- Com tojo o prazer. Como Já de-

) D • f!. '
. '.'1. -Será verd�de que o H. H. está. ve saber, pela leítura do,,; jorn�.es

( 1. a1 ai uso e. () tI.tu 10 r esper.ando mare para entrar? 'desta capital, a acção tem por fim

de um poqueno Jornal81uho I CUlda?o SAU H. H. c�m �s vag.as; launular a execuyão da lei que creou
. -Sera verdade que fOI hOJe suprImida· d I f

.
- d

que aprareceu nesta CIdade .duas tiras da Palestra do
o Imposto ,o ca çam€nto ape]' elçua o

b
.

d
. - :l J • I t tt'd;;> I agora em V ,gor.

80 1 a lreeçao c p �l v�nl�S n rome 1 O.

r �E pnrque, lwvendoj natural-
Iapazes. o novu orgao e eH']-

.

. mente, na A.�sociação elevado

tic') e tem p()rfim somente
Affirmam os ultJnaos telegrarn-, numero de soci-os a acção foi in-

• •

mas que o marech:-tl Hermes tentaâa apenas pm' 1,vm numer'o
tI oçaI de tud ') � de todos. renunci(lu a sna cadeira de Se- muito limitado?

No concurso aberto em S. Pau-· Geatob pela visita. nador.· --Assim procedi, continuou o dr,

Secção Livr-e

Carta

(Continúa)

300 brigadas ! ..

Durante 9 anno .de 1914 foram
creadas 300 b.:-igaãas das tres ar­

mas da nossa Guarda. Nacional,
sendo 183 de infanteria, 75 de
cavallaria e 4:2. de artilheria.
Esta' precaução de brigad2s

rendeu 317.512$240 proyeniente
do seIlo de p�tentes.

52 candidatos

..,.
I

..._._ ......�.�.L...����M.J'J.. _:�.p���O_L.'!_ .. J�) e a pertubação .singular e lamen· de cito! • ceiro exclamara arrcgál:te:
UiveI que callsa muitas vezes o '"\: � "Mas o jogo é jogo! •• Se

jogl) entre 'OiS melhores espiritos. Deplorar,-,is commigo E'ssas' a· se enganou, tanto peór!»
.

Ah � .isso dà pena dizer-se, maR ffroütaE> de temp�ra:ment() qUfl Palavras justas mas mnito ce-

ha poncos jogadores delicados muito impressionam e não as i- vera:;, e ás quaes rE'sponderE'is
neste mundo. mitareís.

.

sorrindo: .

Um tal homem, polido, amavel, No JOGo. Jogo e o jogo, sem duvid.a.

generoso em todos os seus ne- Qner ganhei>; quer percaes, fi- Ma .., isto aqui tambem não e u-

Leitura util e provêito-. t f
.

h' ma aéadé:mia.
sa a todas pessoas que goclOs,-se rans orma em uma car�lS sempre SE'n ;Ir de vos.

queiram, sem receio de 61'- especie de urso' mal amestrado Não esquecereis jamais as fQr- Resr:lOsta esta que não é nova,

rar, apresentar-se lia so- desde que tenha as cart.a", na malidades. mas q'ue, justamente por já ter

eiedade.· mão. Grita ? ralha sem direito Sereis modesto qU!;lndo ganhar- sido muitas vezes uzada, tem ....

A. C. 'de Ca?'valho La,no
' 'd f'l: 't" nem razão. Blas�hema...Ori- des,- e lJalmo quando perd-erdes. sempre garantI0 o seu e leI o.

-4--.... t· mina a fatalidade! . , Nnnca fareis uso rigoroso de
.

•*'i:
DA. CIVILIDA.DE INTIMA 'l'eeho visto jogadores desas- VOHSOS d;re'Ítos, Em qualquer jflgo que seja,

Sob essa capa de castidade a- trados, sob a impr�ssão" de um Antes do direito n') jogo está Qnando houver uma duvida sobre

chareis este moveI. . . o ullico caiporismo atroz, chegar a con a civilidade.
,

lima cartada, embora tenhaes

verdac;leiw- «parcimonia� . -testar, em desespero de causa, Comprehendo, por exemplo que, certeza de que é :) parceiro gue
Não é desdem do jogo que Al-, a validade de um jogo ganho! se-' o vosse adversario faz uma abusa, indinae-vos ,sem discutir,

les teem. • • Vi no whist, uma senhora-não má jogada, whist ou no ecarté, e concordae com a opinião dos

E" o medo de perder. me engano, um senhora de �- O façais recolher a cart� p'tra parceiros ou adversa rio.

O argumento poderoso de que dade,-·arremessar as cartas a

ca-I
não perder uma vasa á tôa...

as pesEloas que não jogam pode- ra 'do parceiro por ter ene eon-
.

A v.ossa proposta cert&.mente.
riam laneai: mão contra aa car�as, tado. apenas sete vazas em ves não será bem acceita, 13 um ter-

�.�

flrfe de Ser
(orreçfo

.'
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Vi:�: �:':::�::�conve:cja � l-dO�: tomou a defeza de Se�1
j " �, o prazo do arr:'ndamento será porl

r::���
.

b f t
I

'eldt rt h:' "tresannos. .

,
. 1para evitar em araços u uros, como ere, e es ,e sa iu pa�a su.a casa

3' Caso o Conselho durante esse

pra./
VJ

ià succedeu em outra acção intentada bebado enquanto nos ficamos zo resolver alterar as taxas para o ga- AC'JIlino de Assis Í"

ha annos e que não póde prosegnír discutindo com Xavier o qual do abatido, o contrat�1nte será obriga- e.·..
fl0r haver fallecido uma das partes

pegou de uma espingarda que do a entrar com a' differença propor- "1 RosO; !3arbt de Assts
e os SElUS herdeiros não quererem •

.

d cíonal ao augmento. II' participara aosparentes Ihabilitar-se: Grande é o numero de levavamos para r.or,nov o OVI o e
4. O contratante é obrigado ainda: ',cG e pe�soc:s de amizad�? '"

socios que desejavam tigurar na ac- provocou sem Iirnites o sr, An- a) manter em bom estado de conser- I ��. nascimento de sua fzlhzo
cão, mas concordaram com o meu mo- tonio. Biat, quando nós fOI?os vaç�o _e asseio o edifício, o c�rro de I

L:i
nha Cacilda. �:

do de ver, Accresce ponderar que em cima delle sentimos um taro- c�mauçao da carn� verde e mais uten- I Itajahy 7-9-1915.
...

, idã d
-.

- silíos e dependencia do matadouro, I
'

uma vez annullada a execução da lei A, escuriuao a noite nao nos
b) manter dois cavallos bons para a '

I '

todos os proprietarios gozar+o das permltlCJ ver o resultado. Sa- condução da carne: i ' �&>%$"(�%<9vantagena resultantes da procedencia hemos que o Xavier foi para a I! c) pagar o arre)Jdamen�o em presta"

li
'. _ � =e-:

da acção. casa de Seefeldt e .là foi ourado ções. mensaes, até o dia 10 de cada
EDlrJ1AL=Poderá tnfornar-nos qual o 1 b t mez .L

aecreto que creou esse imposto? pe a sua comcum ma enqu'ln o

I d) depositar uma causão de 500$000 , D 'd d '/f::: S""
., ltrat va e insultava' sua pro

..

I'
. . i e 01 em o lJ nr. upe--E' o drecreto n, 1 029, de 6 de taau, a 11 -

em dinheiro ou apo ices murucipaes ou:. J 'f .

Junh\) de 1905. pria mulher que foi obrigada i dar um fiador idoneo para garantia da
I
nntennente aço publico que

-E·m que se baseia para a dar parte a,ju;>tlCadomàotrato'lexllcusão,docontracto,. ' l de conformidade com oart.
,

• ,

e) adquirir pelo preço que se arbitrar os:. .

annu'llar esse decreto t do marido
animaes quo a Superintendencia actnaI-: 30 do Código de Posturas,

=-Bastacque suiban.os que a rua é,
.

Nehuma outra pessoa se ac�a- me�te rO,ss�e para esse serviço; [serão mortos pelo fiscalfoi e será sempre um bem que per, 'la na venda mormente allemàes j) restituir no fim do prazo do con- I
,

tence II col lectividade e. sendo assim, e niuzuem fallou em nacionali- tracto tudo em perfeito estado; _! guardas ()u mesmo por qual­
deve esse bem ser provido, r ão [Je- dade

,""
sendo que nós italianos ,q) faze� c umdP ri r, o rle�i!laruento q.ue ii quer pessoa do povo, os cã..

I '1 I d
.

� . ,a Supermten onera e aoorar para o -

os partícu ares, mas pe o pc er p'J' convivemos em pleno acordo Dom matadouro e sujeitar-se a flscallsaçâo ! Re que, senl conductores oublico, que ê no caso vertente a' rnu-
b '1' d '-'

'

d
'

n icipalidade,
razi el�os. '. e. demais exigoneias a Superinten en- 'indicio de' estar paga a li-

-E é só esee o [usuiamerüo da
S Af1'odngem de t�d� for o Franz CIUÁ.s propostas devem ser selladas na I cenca na Muuioípalídade,- '2 oe e t que aquI vive sempre a

•

b I
'

I I' -

acçao .

�

forma do costume e acçmpnn ac as (O
. vagarern pelas rua:! praças=-Não. Ha tam bem o da inconsti- provocar. talão de quitação. ,I '. .' •

.

tucionalidade. Discntin;,i_ ainda o tim Assignamos 0S tres da discus- A Superintsndenc.ia reserva-se o lIi'l
j estradas e camInhos. E pa-

para que roi creada li Clecima urba- Bão com os nossos ligi timos n()lIle�. reitq de annulJar esta .coücureIl�ta, ca-
I ra que nin vuem se chame

na e l'retende> pcü,'ar que o calça- so H-S propostas "presenbdas 11<10

cpn-I
.

,

' ?='
1.1'Regiere 1l1crnn,qoni venham. aos inter,l'os,es d,o. município., a 19noranCla pu� lCa-se omenta não tem Bjdo telco df; accordo

com o direit.o • Bal-tista De Deo Snpennten<lon!',la j,Iu11lC'lpal de JtaJa- presente.
-E os. provrietm"ios que jd pa- Antonio Debiasio, hy, em 5 de Out�lJro (�e _�li) Paço Municipal de Itaja-

garam esse im,poeto terdo dÜ·ei.to () Secrot"l'lO Joau CTava. h "4' d ,r d------------- y, e111 � \ e .1.narco eà restituiçãO ? ._�/I���Ixr.","_.....:=<�
� t

=Certawente, Na acção que pro- PREVENÇÃ O 1915.
puz não peJi a restituição, em pri,

l Edita,l O Fist;al:-Joaquim Luzz
meiro lugar porque os sacios em cu Aos ercriptores do Parajuso " des Santos.jos nomes foi proposta a demani!a ,}\Jiorc?d· O P'àbII· roainda não pn.garam taL imposto e em «Quem tem telhado de vidro PI \..

'

ü. \ • . \.
'

segund,) logal' porque Ire parece Cjne não atire pedras no do vhinho»,
D . '" 1 • S " t. cJ t', '_ á

-,

E I e "rllem LO S1. uperm ,ou' en "

a �'.e�tltU1ç.ao ser", Uú1a cous�quellC1a
.

stas poueas .pa.avras �!)ntei:n faço saber a todos qnant0s o presenteloglCa da pr�cedvncI,a ,do pl,elto e po·, mUlta phllosophIa e no mau; mUl- editlll virem ql](!, tendo sido annulla00
derà ser ped:rJra l1drD1U1,;tl:atJ�a�nente'l to cuidado com as suas crjtjca�, ,a eODc·urrenda 'aIJertll em '.lO oe Jl1J,hç-Mas senclo a restztulçao ar Itajahy 7-9-915. 'para. (I cOll';',rucqão <lO Y'enarlo publlc:o
denada por uma sentença, n(íO

�
na c1flnde de lt:'Jahy, fwa abertrt bOle

se1"d cumprida mais taGítmente? I S. nova concurenc,i<l at(� a d.iA_ 30 de Ou-
-1:'uro eucraDO D'8U 8«1'0 am igo (ubro, uas se�Ulnt.es ('ondlçoes:o �, "" ...

. mYAtLo:tJ.....Ie!IE..iLEifIi!:.ilIi!JiL.�Jtgu:m....��.tt.�..,..,.-P� I

O
'_

t]'
.

Ha "entenças já passada!:! e'm jn!g'l." ,,�). propnl�en ,0_ : e1v(']::1., constrmr (I

d h f> ',,'_ hi' i Natal Alegre el.ilhclO nus triOll()� ,!',qulndos por es-

? . a a_n,llOS, e qn a ml1D1vlpa, a: e '. ta Superintendenr.ia, de aecor,10 eom aamda nao pagou e nem pagRl'á tao
phlnt.lI, e orçamentQ que se a,:ham ii

cedo» ,

. .

Prernios dos CigCtr1"os [',dão disposi<;iio dos interessados no edificio
Ah ! quem nos dera um dr. VIeira.

.

do governo munieipal.
da Silva, jJor est.es confil);-; da Patria, As. pessoas que a�r,(:�enta.rem '.J,) O pa,,('amento serà ffdto em moe-

Itajahy, 5 de S"tembrv de 1915. / n.o dIa de. Natal cartemnnas v�- eh corrCl�t,e em tres .prestações, .:1 sa-

Um vosso leitor. Slas supenores a 500 receberao bnr. a, ]'J'lmeml., r!ep"ls de cOI�clu1fl", }j,

os seO'uintes premio". fundaçao rIo. 8rltflClO. e deposlt:ldo n.o
O 1:1.. • 9 ce O IIocal e exmmarl0 P. ]ulga(jo em concl1-

Luiz Alves, 20 ,de Sotembro de pllrneuo o�..,O 01 cões o' material necessario pane Ievan-
1915.

-

O segundo ' lbbOOO tal' as paredes; a se/.rund::, depoh de

Exmo. sr. Miranda e di.versos O terceiro [1$;000. coberto ,o edifieio, rehocarlas as, pare,

RRdactores do J;ornal Pharol de Brevemente outros lrnportante3, (les i!JteJ'na.s .e ext,('rna� ,(lo mesmo; a

b
.

'd "

- terceira, depols de conclUld�l e entre-
Itajahy: ' nu es.

O'uo a 0bra.
Nós, abaixo assignados, pedi- '" Fumem sà União!

'"

3.) O contractante' depositHJ'3 em (Ji-
mos � V. S. em nome _ da VRrda- -= nbeiro ou apolic&s municipaes, no ac-

1 d J
' "

NoTA'" ] \T d bI d to do recebimento de cauu l)rest31·.ãoc e e "'. ustlÇa. Il1senr no seu I' ,"'. (e e,n a:·-em ocos, � c,em ..

Prenarado ]ornfll em resnosta do'..l. folhao, form,tto p,equeno, encon,riun
1(') p. c. P'lra. g-arantia 'h e ..mse1'\'uçi'io

"

' , ,t' se nesta typooTaphla. ria obra, cauções essas que lhe sr.riio
artlgo que temos Ido nG seu

'"
rest.ituidas dois annos depois de con

jornal de 10 do eorrente, em 2. cluida o obn.
.

Ed 6It I I' '4,) O cIlntr:lctante seri: ohrig-8rln a'pagina, ° st'guinte: .

I a dar inicio á constrnccão dentro de no-Na Sociedade C"0perativa no venta dias depois do· assignarlo o Cril'
dia 6, achava·se o Franz Seefeldt �ommrpenGia naFa O

'

traCTO e a concluir aobra dentro de240
em completo estado de embria- t' dias após o inicio,

E' , . 1 1.1 I d" 2d' t '1 As prop0stas' seriio sel!ad;Js na for- , espelac O uo su no Ia �
gl,l8Z'a provoca.r toda" üS raças, appen amenlO 00 ma da lei, acompanhada, de taxa de I segue para o nortl".latinas. Entrando nessa Occa- . -

d 1- 1 d' dMATADOURO PUBLICO qU1taç�o e :: ta ao (e um ejJosl�o a Viagens rapiclas as mais ex.sião João Biat, ID,Oç.O solteiro e qU8�n-t1a de DOO.;,OOO para garantIa da
1 d'd ' fI".'

,

ino:(el1s1vo, foi peio meS':r�() prt..
De ordeni do sr. Superintendente se asslgnatllra do contracto. ' P en_ 1 as e C011 o. ta,VeIs.acommo'

vocado e e6bordoado. Nos o inti,-
faz publico que se àcha aberta, até o A, Superintenclencia reserva-se o di- daçoes para passagell'os de
dia �5 do corrente, a COllcurencia pnn� reito de não acceitar proposta alguma l' e 3, classe.mamos a calar-se e o tal typo o arrendamento do matadouro publico, rlesde que, as apresentada s nào con- I

cada vez m ais nos im'ulLava.. deve?do os pr?p_Ol1eutes sujeitar-se ás
I
venham aos' interesses municipaes. I Para frptes, passagens e ou

Appareceu nessa oCt:8sião o segumtes condlçoes:
'. . . 1 tras informacões. no escril)torúJ '

X
. 1. O preço do a!"rendamell:o Dào de· I. Supel'lOtendenela. MUDlClpal de lta-

d ,(?
,

ose ... aVler, vulgp lageano, co-

I b 6 d O b d 191- a casa
h

� verà ser inferior a 1.980$000, liquido Ja y, em e utu 1'0 e . o. ,6

n acido aqlli por vagabun= , da receita e,despeza do ultimo anuo. O Secretario João Gaya

-·MEDICO-·

'

.

c?lk Norberto BaGhm�
E' encontrado em seu con·

sultorio, eom
.

se!?,urança, das 7
ás nove eh machil e dss 12

II ás 2 e meia. da taróe:

II ilfeclicina e cirurgia em geral, II
J\. injecções. de' 60� e 914, )�.� mwroscopm.

�

OPAQlJETE'

ITAPACY
E' esperacto do norte no dia 10 ,

de Ontubro seguindo para Flori.
::tl10polis, Jlnbituba; Rio Grande do
Sul � Porto Aleg-re.

O PAQUETE

ITAPACY

Asseburg Cia.
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o PHAROL

As legitimas agulhas para ma-

ohimas "Singer"
CASA RElS.

encontram-se na

PROTEJEM sua saúde e conservam sua jo­
ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dre Ress

VfNOf=Sf �� �t�;:
proprio para desdobrar mas­

sa pa!'a bolachas, Tra tal'
na gerenciá d' «O Pharol»

CRUZ COUTINHO
. I
PREVINE ao publico que su-I

as pílulas n. 2,1 e Bjá são eonhe-'
cidas ha mais de qO annos, e são r
vendidas em Carr.boriu pelo sr.1Francisco Victor Garcia; na Pe­
nha pelo sr. Joaquim Simão; no 'IEscalvados pelo sr. Antonio Mar­
celino da Costa que tambem vtln-Ide as conhecidas pílulas n. 3.

para evitar e curar Ineommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia. E faci! de tornar­
se, suave, de acção certa. e agradavelmente
fortalecedor em seus efl'eitos. Produz allívio
provocando nova actividade nos orgãos diges­
tivos, augmentando por tanto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor.
Obtenhám ,o genuino em úm

�vidrinho seIJado, com a nossa

marca registrada e B assignatu- .

r.. 'de C. B. Riker. •

Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
No. 6.--1914.No armanzem Julio Koeh,

à rua dr. Hercilie luz, ven­
de-se farinha de milho supe­
rior a 240 reis o kilo.

== E' ESTE O GRANDE REMEDIO

O Unico e infallivel contra a debelidade
e fraqueza commercial

1- o ANNUNelO
Pituías n. 2

As legitimas e melhores pi­
lulas n. 2 são as do Phar­
maceútico Heitor Liberato
vende-se na Pbarmacía Brazil.

1-I

'\::
,

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas cem o Brami!

5nrs. Daudt & LaguniJla. Com 03

meus melhor..es agradecimentoa.attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficararn radio
calmente curados com o uso do VO?SO
conhecido xarope Bramil.
...., Pelotas, 10 de Junho de 1910.-

Manoel Ferraz Vianna.
�-

�------ ----------___.

Juntamente com o attestad o

acima, fazem côro mais de mil

outros, de enfermos e medicos,
affirmando todos que o Bromil I

é o grande remedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. 1\11 coquelu­
che o BrcI1.1ii chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivie as suftocações,

.. curando em poucos dias.v-La­
boratorio Daudt &. Lagunilla.
Rio de Janeiro. =---=.. :-..:::::.;::�:..-::::: '

·�\!.:.�i:::::::a:t!.��;;,�:;,::L1.:U�·'·1·�·t,.. tt:·...L.�._.t:S;.�"'lo:'�.i

DR. ODORICO DE MORAES
1>1'. Odorico de Mora,�s medico
pela Faculdade de meáicina do
Rio de Janeiro, director d..a
Hospicio de Alienados de Po�
rangaba.

�t:testo que tenho empregado (I

Elum: d� Nooueira, - magnifica
ItSS?CIa.ç�o de substancias depu­
rativas, -- em diversos casos de
minha clínica, conseguindo optí,
mos resultados.
Fortaleza (Ceará), 30 de Ag{)fJoto de 1913. .

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma ,l'ecol.\h��ltll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




